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EXPOSIÇÃO EXHIBITION

A exposição Joan Miró / Alexander Calder: 
Espaço em Movimento é organizada pela 
Fundação de Serralves em colaboração 
com a Fundació Joan Miró, Barcelona, e 
tem curadoria de Robert Lubar Messeri. 
Apresenta obras de Joan Miró 
pertencentes às Coleções do Estado 
Português, à guarda do Município do Porto 
e em depósito de longo prazo na Fundação 
de Serralves, e um importante grupo de 
obras dos dois autores emprestadas pela 
Fundació Joan Miró, Barcelona. 

The exhibition Joan Miró / Alexander 
Calder: Space in Motion was organised by 
the Serralves Foundation in collaboration 
with Fundació Joan Miró, Barcelona, and is 
curated by Robert Lubar Messeri. 
The exhibition displays works from the 
Collections of the Portuguese State, in 
the custody of the Municipality of Porto 
and in long-term deposit at the Serralves 
Foundation, and an important group 
of works by the two artists loaned by 
Fundació Joan Miró, Barcelona.
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CATÁLOGO CATALOGUE

O livro produzido por ocasião da 
exposição dedicada às obras de Joan 
Miró e Alexander Calder documenta todas 
as obras apresentadas. Inclui um ensaio 
inédito de Robert Lubar Messeri, curador 
da exposição, e um texto de Joan Punyet 
Miró sobre a cumplicidade e amizade 
destes dois artistas.  
 
The book produced on the occasion of 
the exhibition dedicated to Joan Miró and 
Alexander Calder documents all works 
on display. It also features a new essay 
by Robert Lubar Messeri, curator of the 
exhibition and a text by Joan Punyet Miró 
on the complicity and friendship between 
these two artists. 



JOAN MIRÓ / 
ALEXANDER CALDER
ESPAÇO EM MOVIMENTO

O encontro entre Joan Miró e Alexander 
Calder representou uma das mais férteis 
amizades artísticas e diálogos visuais 
continuados do século XX. Os dois artistas 
conheceram-se em Paris no final de 1928 e 
permaneceram em contacto próximo até 
à morte de Calder, em 1976. Já em 1936, 
o jornal The New York World-Telegram 
descrevia os móbiles de Calder como 
“abstrações de Miró vivas”. Esta descrição 
é particularmente pertinente para as 
Constelações de mesa e de parede 
que Calder produziu em 1943 e que 
apresentam uma forte afinidade com 
a série homónima de Miró de 1940–41, 
embora tenham sido concebidas de 
forma completamente independente. 
Um imaginário em constelação era um 
princípio formal do trabalho de ambos. 
Em vez de construírem as suas imagens 
em torno de um núcleo central, como 
acontece nas abordagens tradicionais 
à pintura e à escultura, Joan Miró e 
Alexander Calder concebiam as suas 
obras como estruturas abertas, em que 
as formas flutuam livremente no espaço 
ou estão distribuídas uniformemente pela 
superfície da tela.

O trabalho de Joan Miró e Alexander 
Calder foi frequentemente alvo de 
exposições a dois. Quando próximos, os 
móbiles, stabiles e esculturas de parede 
ou de base de Calder parecem ativar as 
qualidades espaciais inerentes às pinturas 
de Miró, tal como o universo imagístico de 
Miró, com os seus signos e apontamentos 
esquemáticos de figuras, explora em 
duas dimensões muitas das sugestões 
das esculturas de Calder. Em conjunto, 

Miró e Calder representam duas das mais 
importantes conquistas do século XX em 
pintura e escultura, cada um abrindo novos 
caminhos formais que seriam explorados 
por artistas na Europa, na América e no 
Japão nas décadas subsequentes.



SOBRE AS OBRAS 

Secção A

Com uma série de “cabeças-retrato” 
que fez de amigos entre 1927 e 1930, 
Calder ampliou os limites da sua prática 
escultórica. Executadas em arame 
torcido, algumas destas “cabeças” foram 
mostradas na Galerie Percier, Paris, 
em 1931, na sua primeira exposição de 
trabalhos abstratos que teve o sugestivo 
título Alexandre Calder: Volumes – 
Vecteurs – Densités/Dessins – Portraits. 
As “cabeças” estavam instaladas numa 
espécie de friso na parte superior da 
parede da galeria, o que lhes dava o 
aspeto de desenhos tridimensionais 
pairando no espaço.

Algumas pinturas de Miró do início e 
meados dos anos 1930 parecem transpor 
as lições das “cabeças” de Calder para a 
forma bidimensional. Em Tête d’homme, 
de 1935, Miró estabelece uma armação 
linear para a figura, cujas feições estão 
reduzidas a signos para os olhos e para 
a boca. Em dois desenhos tardios da 
Coleção depositada em Serralves, a linha 
orgânica de Miró estabelece por seu turno 
um ritmo orgânico que dá à composição 
um movimento virtual, sugerindo que 
as figuras estão a girar no espaço. O 
uso judicioso do sombreado acrescenta 
volume e massa, mas a aplicação 
tradicional do claro-escuro é subvertida e 
a sua função espacial torna-se largamente 
arbitrária. Nestes desenhos gestuais de 
linhas, realizados no verso de cartas, 
tornam-se evidentes as implicações 
espaciais da prática artística de Miró.

Secção B

As forças cósmicas são um leitmotiv do 
trabalho de Calder e de Miró. A exploração 
do espaço em movimento, essencial para 
ambos os artistas, acontece tanto a nível 
microcósmico como macrocósmico. Como 
afirmou Calder em 1951: 

Creio que […] o sentido subjacente da 
forma no meu trabalho tem sido o sistema 
do Universo, ou parte dele. É um modelo 
muito vasto a partir do qual trabalhar. O 
que quero dizer é que a ideia de corpos 
independentes flutuando no espaço, de 
diferentes tamanhos e densidades, talvez 
de diferentes cores e temperaturas, 
rodeados e intercalados por vislumbres 
de natureza gasosa, alguns em repouso 
enquanto outros se movem de modo 
peculiar, parece-me a fonte ideal da forma.1

Oito anos mais tarde, Miró afirmaria sobre 
as suas próprias formas:

Porque não há uma linha de horizonte 
ou qualquer indicação de profundidade, 
[as formas] mudam de profundidade. 
Também se movem através da superfície 
porque a cor ou a linha conduzem 
inevitavelmente a uma alteração do 
ângulo de visão. Dentro das grandes 
formas há pequenas formas que se 
deslocam. E quando se olha para a 
pintura como um todo, as grandes 
formas também se tornam móveis. 
Poder-se-ia mesmo dizer que embora 
mantenham a sua autonomia, se 
empurram umas às outras.2

1 Alexander Calder, “What Abstract Art Means to Me: 
Statements by Six American Artists”, in The Museum of 
Modern Art/Bulletin, vol. XVIII, n.º 3, primavera de 1951.

2 Entrevista a Yvon Taillandier, “Je travaille comme un 
jardinier”, in XXe siècle, 15 fev. 1959.



Secção C

Numa das suas primeiras obras de 
tamanho mural — Femmes, oiseaux, 
gouttes d’eau, étoiles, 1944 — Miró alinhou 
os signos num formato horizontal. Sobre 
um fundo verde bastante articulado, com 
bolsas de castanho e branco formando 
auréolas em torno dos signos individuais, 
desenrola-se a “história”. Usando o seu 
característico léxico elementar, Miró evoca 
a experiência da leitura como um processo 
espacial e temporal, à medida que o olhar 
do observador se move da esquerda 
para a direita. A estrutura constelada 
decompõe os signos de Miró em unidades 
sintáticas, que simultaneamente 
sugerem objetos movendo-se no espaço. 
Personnage dans la nuit, de 28 de março 
de 1968, prolonga este efeito no formato 
vertical, lembrando os rolos caligráficos da 
tradição oriental. 

Vinte anos mais tarde, Miró realizou duas 
pinturas de grande formato para os seus 
netos Emili e David Fernández Miró. As 
telas de 40 x 240 cm estão datadas de 
7 de dezembro 1964 e 15 de março de 
1965, respetivamente. Baseando-se na sua 
experiência na execução de encomendas 
públicas de grande dimensão em pintura 
e cerâmica, Miró criou um fundo de um 
subtil azul em que os seus signos para 
pássaros, estrelas e personagens flutuam 
pela superfície num ritmo contínuo. À 
medida que estes se cruzam com outros 
objetos, Miró altera a paleta, fazendo 
com que linha, figura e cor troquem 
de lugar, num bailado lírico de formas. 
As configurações assim criadas, que 
lembram fragmentos, têm afinidades com 
a tensão em equilíbrio dos móbiles de 
Calder, particularmente o majestoso Black 
Polygons de 1947. 

Secção D

Nos seus trabalhos tardios, Calder 
e Miró simplificaram e ampliaram 
frequentemente as suas formas. As 
esculturas de Calder de grandes formatos 
dos anos 1950 e 1960 inscrevem-se na 
mesma linha das telas monumentais de 
Miró dos anos 1970. Nestes trabalhos, 
os signos elementares do pintor para 
corpos astrais e solares, figuras e pássaros 
tornam-se mais densos e mais expansivos. 
A sua linha delicada dá agora lugar a 
uma intensa ênfase de formas discretas 
e muito coloridas, cujas identidades 
se metamorfoseiam à medida que o 
observador vai explorando as imagens.

No catálogo da retrospetiva de Calder na 
Galeria Maeght de Barcelona em 1977, Miró 
escreveu duas pequenas homenagens 
ao seu amigo, que tinha morrido a 11 de 
novembro de 1976: 

O teu coração já não arde
Ao nascer do dia
As tuas cinzas foram espalhadas pelo 
jardim
As tuas cinzas flutuarão em direção ao céu
Para fazer amor com as estrelas.

Sandy,
Sandy,
As tuas cinzas alimentam as flores do
arco-íris
Que fazem cócegas ao azul do céu.

Os signos simples de Miró nestes poemas 
evocam uma imensidão de associações 
com o trabalho tardio de Calder. 



Secção E

Concebidas em total independência, as 
Constelações de Calder e Miró têm sido 
frequentemente consideradas contrapartes 
bi- e tridimensionais. A série de 23 guaches 
de Miró, executados em 1940 e 1941, é uma 
das grandes realizações da sua carreira. A 
sua estrutura de inscrições e forma lineares 
disseminadas pelas superfícies tem forte 
afinidade com a série de Calder de 1943, 
em que formas de madeira ligadas a varas 
metálicas se expandem em todas as direções.

Miró tinha começado a trabalhar na 
disseminação em constelação do seu 
léxico de imagens — signos organizados no 
plano frontal da pintura em aglomerados 
de maior ou menor extensão — já em 
1925–27, nas chamadas Pinturas Oníricas, 
mas foi na série Peintures de 1933 que 
realmente explorou as suas possibilidades 
formais. Oito anos mais tarde, em plena 
carnificina da Segunda Guerra Mundial, 
Miró simplificou os seus signos para 
criar uma grelha linear de Constelações 
que reflete a sua experiência dúplice 
de trauma e alívio espiritual. Depois 
desta série, continuou a empregar essa 
estrutura em constelação num conjunto de 
trabalhos em pequeno formato realizados 
em 1944, cuja figuração remete para as 
Constelações. Nestas obras, contudo, Miró 
parece evitar a transcendência: na rude 
aplicação da tinta e nas manchas de tinta 
da China que alastram pela superfície o 
pintor sublinha agora as condições físicas 
dos suportes que emprega. 
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JOAN MIRÓ / 
ALEXANDER CALDER
SPACE IN MOTION 

The encounter between Joan Miró and 
Alexander Calder represents one of 
the most fertile artistic friendships and 
sustained visual dialogues of the twentieth 
century. The two artists met in Paris in 
late 1928 and remained in close contact 
until Calder’s death in 1976. As early 
as 1936 The New York World-Telegram 
described Calder’s mobiles as 'living Miró 
abstractions'. This descriptor is particularly 
apt for the tabletop and wall Constellations 
that Calder produced in 1943, which bear 
strong affinities with Miró’s eponymous 
series of 1940–41, although they were 
conceived independently. For both artists, 
constellated imagery was a guiding formal 
principal of their work. Rather than building 
their imagery around a central core, as 
in traditional approaches to painting and 
sculpture, Miró and Calder conceived 
of their works as open structures in 
which forms float freely in space or are 
distributed evenly across the frontal plane 
of the canvas. 

The work of Joan Miró and Alexander 
Calder has frequently been paired in 
exhibitions. In proximity, Calder’s own 
mobiles, stabiles and tabletop/wall 
sculptures seem to activate the spatial 
qualities inherent in Miró’s painting, just 
as Miró’s imagistic universe of signs and 
schematic renderings of figures draws out 
in two dimensions many of the implications 
of Calder’s sculpture. Together, Miró and 
Calder represent two of the greatest 
achievements in twentieth-century painting 
and sculpture, opening new formal paths 
that would be explored by artists in Europe, 
America and Japan for decades to come. 



Section B

Cosmic forces are a leitmotif in the work of 
Calder and Miró. The exploration of space 
in motion that was essential to both artists 
existed at the micro and macrocosmic 
levels. As Calder stated in 1951: 

I think that […] the underlying sense of 
form in my work has been the system of 
the Universe, or part thereof. For that 
is a large model to work from. What I 
mean is that the idea of detached bodies 
floating in space, of different sizes and 
densities, perhaps of different colors 
and temperatures, and surrounded 
and interlarded with wisps of gaseous 
condition, and some at rest, while others 
move in peculiar manners, seems to be 
the ideal source of form.1

Eight years later Miró would say of his
own forms:

Because there is no horizon line or 
any indication of depth, [the forms] 
shift in depth. They also move across 
the surface, because a color or a line 
inevitably leads to a change in the angle 
of vision. Inside the large forms there 
are small forms that move around. 
And when you look at the painting as 
a whole, the large forms also become 
mobile. You could even say that although 
they keep their autonomy, they push 
each other around.2 

1 Alexander Calder, 'What Abstract Art Means to Me: 
Statements by Six American Artists', in The Museum of 
Modern Art Bulletin, Volume XVIII, no. 3, spring 1951.

2 Miró, Interview with Yvon Taillandier, 'I work Like a 
Gardener', XXe Siècle (Paris), February 15, 1959.

ABOUT THE WORKS

Section A

With a series of portrait 'Heads' he made 
of friends in the years 1927-30, Calder 
increasingly pushed the boundaries of his 
sculptural practice. Rendered in twisted 
wire, a selection of the 'heads' was shown 
at the Galerie Percier, Paris, in 1931, on the 
occasion of an exhibition of Calder’s first 
abstract works. With the suggestive title 
Alexandre Calder: Volumes – Vecteurs – 
Densités/Dessins – Portraits, the 'Heads' 
were installed in a frieze-like arrangement 
along the upper wall of the gallery, giving 
them the effect of three-dimensional 
drawings in space.

A number of Miró’s paintings of the early 
and mid-1930s seem to extend the lessons 
of Calder’s 'Heads' in two-dimensional 
form. In Tête d’homme of 1935, Miró 
establishes a linear armature for the 
figure, whose features are reduced to 
signs for the eyes and mouth. In two late 
drawings in the Serralves collection, Miró’s 
organic line in turn establishes an organic 
rhythm that brings virtual motion into the 
composition, suggesting that the figures 
are rotating in space. Miró’s judicious use 
of shading adds volume and mass, but the 
traditional application of chiaroscuro is 
upended and its spatial functions remain 
largely arbitrary. In these gestural line 
drawings executed on the backs of letters, 
the full spatial implications of Miró’s 
artistic practice are evident.



Section C

In one of his earliest mural-sized 
paintings — Women, Birds, Drops of Water; 
Stars, 1944 — Miró aligned his signs in 
a horizontal format. Against a highly 
inflected green ground, with pockets 
of brown and white forming aureoles 
around the individual signs, Miró’s 'story' 
unfolds. Employing his characteristically 
elementary grammar, Miró evokes the 
full experience of reading as a spatial 
and temporal process, as the viewer’s eye 
moves from left to right. The constellated 
structure breaks down Miró’s signs into 
syntactical units that also suggest objects 
moving in space. Personnage dans la nuit 
of March 28, 1968 extends this effect into 
a vertical format that recalls calligraphic 
scrolls in the Eastern tradition.

Twenty years later, Miró executed two 
large-scale paintings for his grandsons, 
Emili and David Fernández Miró. The 40 
x 240 cm canvases are dated December 
7, 1964 and March 15, 1965, respectively. 
Building upon his experience executing 
large public commissions in paint and in 
ceramics, Miró created a subtly inflected 
azure ground in which his signs for birds, 
stars and personnages float across the 
surface in a continuous rhythm. As objects 
intersect Miró alters his palette, with the 
effect that line, shape, and color exchange 
places in a lyrical ballet of form. The 
shard-like shapes that are created bear 
striking affinities with the poised tension 
of Calder’s mobiles, particularly his 
majestic Black Polygons of 1947. 

Section D

In their later work Calder and Miró often 
simplified and enlarged their forms. 
Calder’s large-scale sculptures of the 
1950s and 1960s take their place alongside 
Miró’s monumental canvases of the 1970s. 
In these works, Miró’s elemental signs for 
solar and astral bodies, figures and birds 
become denser and more expansive. His 
delicate line now gives way to an emphatic 
emphasis on highly-colored, discrete 
forms whose identities morph as the 
viewer scans the pictures. 

For the catalogue of a 1977 retrospective 
exhibition of Calder’s work at the Galerie 
Maeght, Barcelona, Miró wrote two short 
poetic tributes to his friend, who had died 
on November 11, 1976:

Your heart no longer burns
At the rising of the day
Your ashes were scattered about the 
garden
Your ashes will soar towards the sky
To make love to the stars.

Sandy,
Sandy,
Your ashes graze the flowers of the 
rainbow
That tickle the sky’s blue.

Miró’s simplified signs in these poems 
conjure a host of associations with 
Calder’s late work.



Section E

Conceived independently, Miró’s and 
Calder’s Constellations have often been 
considered counterparts in two and three 
dimensions. Miró’s series of 23 gouaches, 
executed in 1940 and 1941, are one of the 
great achievements of his career. Their 
structure of linear inscriptions and forms 
extending across the surface bear striking 
affinities with Calder’s series of 1943, in 
which wooden forms attached by metal 
spokes extend in all directions in space.

Miró had begun to develop constellated 
imagery – signs organised in aggregates of 
major and minor groups on the frontal plane 
of the picture – as early as his so-called 
'Dream Paintings' of 1925-27, but it was with 
his Peinture series of 1933 that Miró really 
exploited its formal possibilities. Eight 
years later, amidst the carnage of World 
War II, Miró simplified his signs to create a 
kind of linear lattice in the Constellations 
that reflect his dual experience of trauma 
and spiritual release. Miró continued 
to employ a constellated structure in a 
series of small-scale works executed in 
1944 whose figuration references the 
Constellations. In these works, however, 
Miró seems to eschew transcendence: in 
his rougher application of paint and in 
the Indian Ink stains that bleed into the 
surface, Miró now emphasized the physical 
conditions of the supports he employed.
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RESTAURANTE RESTAURANT
Desfrute de um vasto número de iguarias e deixe-se 
contagiar pelo ambiente que se faz viver com uma 
das mais belas vistas para o Parque. 

Enjoy a wide range of delicacies and allow yourself to 
be captivated by the environment associated with one 
of the most beautiful views over the Park.

restaurante.serralves@ibersol.pt

CASA DE CHÁ TEAHOUSE
O local ideal para a sua pausa do ritmo citadino ou 
para o descanso de uma visita pelo Parque. 

The ideal place to take a break from the bustling city 
or rest during a visit to the Park.

LOJA SHOP
Uma referência nas áreas do design, onde pode 
adquirir também uma recordação da sua visita.

A leading retail outlet for the areas of design, where you 
can purchase a souvenir to remind you of your visit.

loja.online@serralves.pt 
www.loja.serralves.pt

LIVRARIA BOOKSHOP
Um espaço por excelência para todos os amantes  
da leitura.

The perfect place for all book lovers.

BAR
Onde pode fazer uma pausa acompanhada de um 
almoço rápido ou um lanche, logo após à visita 
às exposições. 

In the Bar of Serralves Auditorium you can take a 
break, with a quick lunch or snack, after visiting  
the exhibitions.

VISITAS PARA ESCOLAS
TOURS FOR SCHOOLS
Sujeitas a marcação prévia, com uma antecedência 
mínima de 15 dias. Para mais informações e marcações, 
contactar (2ª a 6ª feira, 10h – 13h e 14h30 – 17h)

Minimum two—week advance booking is required.
For further information and booking, please contact 
(Monday to Friday, 10 am – 1 pm and 2:30 pm – 5 pm)

Cristina Lapa: ser.educativo@serralves.pt 
Tel. (linha direta direct line): 226 156 500 
Tel: 226 156 546 
Chamadas para a rede fixa nacional. Calls to the national landline network.

Marcações online em Online booking at www.serralves.pt

Fundação de Serralves 
Rua D. João de Castro, 210 
4150—417 Porto — Portugal

serralves@serralves.pt

Linha geral General lines: 
(+351) 808 200 543 
(+351) 226 156 500

Chamadas para a rede fixa nacional. 
Calls to the national landline network.

INFORMAÇÕES E HORÁRIOS: 
INFORMATIONS AND OPENING HOURS: 
www.serralves.pt/visitar-serralves

Apoio Institucional
Institutional Support


